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APRESENTAÇlo 
É com grande satisfação que venho fazer a apresentação deste livro. Inicialmente, pela importância do trabalho que está 

sendo publicado, e em segundo lugar, porque acredito que ele seja o ponto de partida para o incentivo e a implementação de 
outras pesquisas relacionadas ao potencial omamental das plantas do Cerrado. 

As plantas do Cerrado durante muitos anos foram totalmente negligenciadas pelos habitantes locais. Tudo que era bonito 
vinha de outras regiões. A beleza estava nas plantas da Europa, da Floresta Atlântica, ou da Floresta AmazOnica. 

Isso nAo quer dizer que nAo haja beleza nestas plantas, mas para muitos a intervenção na paisagem significava, e ainda 
significa, retirar todo o Cerrado e introduzir espécies exóticas no local. 

o primeiro a mudar esse conceito foi Roberto Burle Marx, nAo só por ter sido o primeiro a utilizar plantas brasileiras em 
seus projetos paisaglsticos, como também pioneiro no estudo dos diferentes ecossistemas. Procurou utilizar ao máximo as 
plantas com potencial omamental da regiAo em que o projeto seria implantado. 

Graças a Roberto Burle Marx começamos a ver a beleza do Cerrado, em seus projetos no Teatro Nacional, com a utilização 
de diferentes eSpécies de Veloziáceas, exemplares de Syagrus flexuosa e Butia archeri; na Praça das Fontes e no Parque da 
Cidade, com a criação de uma mini-vereda; com as diversas Mauritia flexuosa na lateral do Palácio do ltamaraty; com os 
Syagrus o/eracea na lateral do Palácio da Justiça; dentre outros mais. 

Certa vez, um pesquisador japonês em visita à EMBRAPA Cerrados, exclamou diante da paisagem: "Ah, sAo verdadeiros 
bonsais ao ar livrei". 

Quantas formas maravilhosas para contemplarmos em nossos Cerradosl 
Acredito que o ponto de partida para todos o projetos seja manter ao máximo as espécies existentes na área a ser 

trabalhada. A partir do estudo local, devemos adequar o nosso projeto à paisagem existente e às necessidades dos usuános 
A utilização de plantas do Cerrado, totalmente adaptadas ao nosso clima e solo, significa sucesso em nossos Jardins certeza 
de pega das mudas e economia em manutenção. 

o trabalho das Engenheiras AgrOnomas Celina Uma Ramalho e Carolyn Elinore Bames Proença, em todos os sentidos, 
vem enriquecer este universo. Afinal, só podemos valorizar aquilo que conhecemos. 



Espero que trabalhos desta natureza se multipliquem nos meios acad6micos e centros de pesquisa. 

Muito Jé se fez em relaçlo IIIs espécies arbóreas: agora podemos explorar outras vertentes, graças 111 este livro, que nos 
apresenta de forma tio dldétlca, técnica e bela as trepadeiras do Cerrado. Desfrutem desta leitura, percebam a beleza das 
esp6cles aqui apresentadas, aproveitem ao mlllximo esse novo universo que se apresenta e, principalmente, passem a multi­
pllcé-Ias, conservé-Ias e utillzé-Ias em seus projetos 

Luclla Batista 
Diretora da Escola de Paisagismo de Brasllla 

www.escolapalsaglsmobrasllla.com.br 



CONIU:CElt PARA PltESEltVAlt 
o Cerrado brasileiro, uma das m lores biodlversldades do planeta (MITTERMEIR aI ai , 1999), atualmente t o devastado e 

ainda pouco explorado em suas potencialidades, conta com uma grande diversidade de plantas úteis (ALMEIDA aI ai , 1998) 
Estas plantas são ainda pouco conhecidas ou ulillzadas de forma extratlvlsta predatóna , sem planejamento para o manejo 
sustentável Com o avançado processo de antropização que este bloma vem sofrendo corre-se o nsco da extinção de espécI­
es, antes mesmo de serem conhecidas Segundo DIAS (1992), mais de 40% da área de vegetação nativa já fOI substltulda por 
paisagens antróplcas 

Aflcclonadas do paisagismo e do cerrado, perceblamos que nossas praças, jardins e até mesmo a literatura de plantas 
ornamentais , com raras exceções, apresentavam sempre espécies onundas de outras regiões do Brasil ou até de outros 
palses, sem nenhuma relaçllo com nosso clima e ambiente 

Nilo questionamos sua beleza e seu valor, entretanto a tendência atual é a de integrar o paisagismo ao contexto ambiental 
local AI depara-se com dOIs problemas a falta de conhecimento dos paisagistas e a baixa oferta dos vlvelnstas, de plantas 
nallvas do cerrado para utlilzaçllo em paisagismo Dal surgiu a idéia de avaliar e catalogar as trepadeiras nallvas do cerrado 
com potencial ornamental, visando Incentivar a sua produçllo em escala comercial . Dessa maneira difunde-se o uso e contn­
bUl-se para a preservaçllo destas plantas, pOIS o cultiVO comercial evita o extratlVISmO predatóno 

As Intervenções palsaglstlcas devem representar a possibilidade de conclllaçl!o entre os objetivos da intervençllo antr6pica 
e os da conservaçllo da blodlversldade. A integraçllo de projetos paisaglsticos ao entorno natural permite a exploraçllo do 
potencial ornamental das espécies nativas (CHACEL, 1992 apud ROCHA at a/ , 1995) 

No Projeto Paisaglsllco do Parque Ecológico de Brasllla fOI preservada a cobertura vegetal tlpica de cerrado, caracterlstica 
da paisagem regional (MARX, 1986 apudROCHA aI aI, 1995). 

A legislaçllo ambiental brasileira determina a recuperaçllo ambiental e paisaglstica para as açOes antróplcas degradadoras 
da paisagem e do meio ambiente utilizando-se espécies nativas. Ê recomendada a utllízaçllo de espécies caracterlsticas das 
floras regionais onde se situam os empreendimentos, afim de contemplar a integraçao paisaglstica (BACKES 1996). 

O paisagista é um artista que cria obras de arte vivas e, para tanto, está sempre em busca de novas formas, cores, texturas 
e odores. E o Cerrado, com certeza, é uma fonte riqulssima de novos materiais pronta para ser explorada. 



SOBRE O LIYRO 
A Informação do número de espécies das famillas bem como sua circunscnção botâmca, fOI retirada de JUDD et ai (1999) 

ou BARROSO (1 978) e a distribuição mundial de LAWRENCE (1977). O numero de especles do Cerrado foi adaptado de 
MENDONÇA et aI. (1998) com adições das autoras Os nomes populares e as especles citadas como amamentais foram 
retirados de BRANDÃO & BRANDÃO (1996). LORENZI (1991 ), LORENZI & SOUZA (1995), REVISTA NATUREZA (1997) e 
DORLlNG KINDERSLEY INC. (1983). As informações sobre epoca de floração, frutificação e ambiente foram obtidas através de 
coletas realizadas durante este trabalho, dos dados das exsicatas do herbáno UB e do slte www.mobotorg. Algumasespécl­
es, apesar de nâo apresentarem dados sobre floração, foram mantidas por sua folhagem expressivamente amamentaI. Todas 
as espécies foram coleta das em 



Família botãnica com cerca de 3700 espécies, podendo ser árvores, arbustos, trepadeiras 

lenhosas ou ervas, de distribu ição cosmopolita, embora particulannente abundante nas regi­

ões tropicais da Aménca do Sul. As apocináceas frequentemente têm abundante látex branco 

em todas suas partes que exsuda quando a planta é cortada As flores s~o frequentemente 

grandes e vistosas, sendo visitadas por abelhas, mariposas e borboletas 

No Cerrado ocorrem 201 espécies, sendo recomendadas para paisagismo cinco espécies 

de trepadeiras Outras espécies de trepadeiras citadas na literatura como ornamentais são: 

Allamanda blanchetti (Alamancla-roxa), Allamanda cathartica (Alamanda-amarela), Beaumon­

tia grancfflota (Trombeta-de-arauto), Ceropegia woodii (Corações desfeitos), Hoya camosa (Flor­

de-oera), Mandevilla sanderi (Dipladenia), Stephanotis floribunda (Flor-cle-noiva) e Trachelolr 

permum jasminoides (Jasmim-estrela). 



IKII'lllIlkl\ IIk\\lIl\III\ IHlllkkIIHI __________________________________ • 

Ditassa tomentosa (Decne.) Fontella---------------

Trepadeira voluvel penden­
te ramos Jovens verdes tor­
nando-se marrons quando 
mais velhos folhas simples 
membranaceas. flores mUi to 
pequenas cremes de odor 
agradável. que nascem nas 
axilas das folhas 

Cara ter orn amental . A folha­
gem em ramos pendentes 
que assemelham-se a uma 
cortina e o agradavel odor 
das flores 

Ambiente: Ocorre em borda de 
Mata de Galeria a pleno sol 

Ocorrência : Distrito Federal e 
Sao Paulo 

Indicacáo de uso: Jardineiras 
e vasos suspensos 

o folhas 

O flores 



1111/'11111111\ 1I1t\1\II\TlI\ IIIIIIIIIIIIMI 

l1andevilla antennacea K. Schum.-----------------

FOlo Celma Ramalho 

Trepadeira herbácea vo­
lúvel. ramos Jovens vlnáce­
os tornando-se marrons 
quando mais velhos folhas 
simples conáceas bnlho­
sas botões floraiS verme­
lhos . flores brancas de odor 
suave e agradável. 

Caráter ornamental: tanto a 
floração extremamente bela 
como tambem a folhagem que 
apresenta lextura Incomum 

Ambiente: Ocorre geralmente 
em bordas de Mata de Galena 
a pleno sol 

Ocorrência: Acre e 

Dlstnto Federal 

In dicação de uso: cercas , 
treliças ou até mesmo como 
elemento de destaque 

• folhas 

o flores 

Il 



TRfP\DEIRlI IIRIlllf\TII, IXI U.RRIIXI ________________________________ _ 

l1andevílla hirsuta (Rich.) K. Schum. in Engl. & Prantl.------

Trepadeira herbácea, vo­
lúvel , ramos Jovens verdes 
pllosos tornando-se mar­
rons quando mais velhos, 
folhas simples conáceas, 
bnlhosas, pubescentes em 
ambas as faces , flores ama­
relas tubulosas densamen­
te pllosas com o tubo da 
corola vermelho 

Caráter omamental as flo­
res extremamente belas com 
suas cores em contraste 

Ambiente' Ocorre em Mata de 
Galeria à meia sombra 

Ocorrência: Bahia , Distrito 
Federal , Parana, Pernambuco 
e Sergipe 

Indicacão de uso: Coroamen­
to de muros, cercas , grades, 
treliças e pérgolas 

111 folhas 

[!) 1I0res 

o flores I frutos 



TKU'llIflK I~ Ol!\ IIlmll\ IIIlIfKK 11111 

l1atelea dentículata (Vahl) Fontella & E. A. Schwarz-------

Foto Cellna Ramalho 

Trepadeira herbácea volú­
vel , ramos verdes pllosos fo­
lhas Simples membraná­
ceas bnlhosas de margens 
onduladas, flores verdes com 
estnas verde-claras Caráter 
ornamental Tanto a folhagem 
bnlhosa quanto as flores ver­
des com sua beleza singular 

Ambiente: Ocorre a pleno sol 
em Cerrado sensu stncto per­
turbado 

Ocorrência: Distrito Federal 
e Parana 

Indicacão de uso: Treliças va­
sos. fiorelras e como forração 

• folhas 

~ flores 

I; 



THII'IIIIIH 1I IIHI 1\11 \1\11 IHIII HH IIHI 

PeItastes peltatus (Vell.) Wood.---------- - - ----

Trepadeira lenhosa. volú­
veL ramos verdes verrucosos. 
folhas grandes peitadas cras­
sas. bnlhosas flores tubulo­
sas de amarelo-esverdeadas 
a verdes. frutos secos. cas­
tanhos em forma de bote . 
a preclado pelas cnanças 
como bnnquedo 

Caráter ornamental: A folha­
gem grande e brllhosa 

Ambiente : Ocorre em Mata 
de Galeria a pleno solou 
meia sombra 

Ocorrência: Bahia . Distrito Fe­
deral Parana RIO de Janeiro e 
Santa Catarina 

Indicacào de uso: Pérgolas e 
Caramanchões 

dezjan 

no. v fev 
oul mar 

seI abr 

ago mai 
jut jun • tolhas 



Familla botânica com cerca de 800 espécies , podendo ser árvores, arbustos ou trepadeI­

ras lenhosas, de distribuição pantropical mas particularmente abundante na região neotropl­

cal. As bignoniáceas têm grande vocação para o paisagismo, pois as flores são geralmente 

grandes e coloridas e a floração é ou muito abundante, como no caso dos ipês, ou bastante 

prolongada. Na maioria das espécies as flores são visitadas por abelhas e mamangavas. 

No Cerrado ocorrem 95 espécies, sendo recomendadas para paisagismo sete espé­

cies de trepadeiras. Outras espécies de trepadeiras citadas na literatura como orna­

mentais são: Adenoca/ymna comosum (cipó-banana), Campsís grandíflora (Trombeta­

da-china), Cuspídaría convo/uta (Cipó-rosa), Cuspídaria floríbunda (Cuspidária), Dístíc­

teJla e/ongata (Cipó-trombeta), Fridericía specíosa (Cipó-vermelho), Macfadyena unguis­

catí (Unha-de-gato), Mansoa dífficí/is (Cipó-de-sino), Pandoreajasmínoídes (Trepadeira­

de-arco) , Podranea rícasolíana (Sete-léguas). Pyrostegia venusta (Cipó-de-são-joão), 

Sarítaea magnífíca (Saritéia) e Tecomaria campensís (Tecomária). 



T~"'\l1I1k \1 flHI \ \11 I TI/I IHI ( I HII \lHI 

Arrabídaea chica (H.B.K.) Verl.-----------------

Trepadeira lenhosa com 
ascensào por gavlnhas ra­
mos cinza com len l lcelas 
folhas compostas tnfollola­
das. membranáceas . Infiores­
cênclas exuberantes com flo­
res variando rosa-claro a I"ás 
de odor leve e agradável. fru­
tos cor de palha 

Caráter ornamental ' As nume­
rosas Inflorescênclas cor-de­
rosa por loda a planta 

Ambiente ' Ocorre em Mala de 
Galeria a pleno sol 

Ocorrência: Acre Bahia Distrito 
Federal Param, RIO Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo 

Indica cão de uso: Cercas, tre­
liças pérgolas , caramanchões 
e compOSição com árvores 

• folhas 

O flores 



"UI'IIJIIHI~ IIHI\\II\lll\ IH/IIHHIIH/ 

Arrabidaea florida DC.-----------------------------------------

Foto Vara Junqu61ra de Azevedo TiblfiÇ3 

T repade/ra lenhosa as­
censão por ga'lJnhas. ramos 
marrons com lenl/celas fo­
lhas composlas membraná­
ceas. blfolioladas fiores lubu­
losas cremes 

Caráter ornamental: As gran­
des Inflorescénclas cremes 

Ambiente' Ocorre em Mata de 
Galena a pleno sol e prefere 
solos com maior teor de cálCIO 
(Ca) e MagnésIo (Mg) 

Ocorrência- Acre Dlstnto Fe­
deral . Paraná e São Paulo 

lndícacão de uso: cercas c0-

roamento de muros e pérgolas 

~ folhas 

O flores 

11 
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1lIFPlDUR.lI IIR.IlII1I1U) 011 ([RRIIJ(I ________________________________ _ 

Arrabídaea pulchra (Cham.) Sandwith--------------

Trepadeira lenhosa, com 
ascensão por gavlnhas; ra­
mos Jovens estriados, folhas 
compostas , tnfoholadas, leve­
mente pubescentes, Inflores­
cêncla exuberante apresen­
tando de 20 a 100 flores que 
variam do rosa-claro ao púr­
pura; fruto verde, pubescen­
te-vIscoSO, de 20 a 41 cm 

Caráter ornamental' As nume­
rosas inflorescências cor-de­
rosa 

Ambiente: Ocorre geralmente 
em bordas de Mata de Galeria 
a pleno sol 

Ocorrência: Bahia, Distrito Fede­
ral, Minas Gerais e São Paulo 

Indjcacão de uso ' Coroamen­
to de muros, treliças, pérgolas, 
caramanchões e composições 
com espécies arbóreas 

• folhas 

• nores 

D nores I frulOS 



IHII'IIIIIH II IIHI 1\11 \1 IIIIHIII HH IIHI 

Paragonía pyramídata (L. Rich.) Bur.---------------

Folo Cehna Ramalho 

Trepadeira lenhosa ascen­
são porgavlnhas comportando­
se como escandente na falta de 
suporte ramos jovens verdes tor­
nando-se marrons quando mais 
velhos folhas compostas blfoll­
oladas membranaceas velutl­
nas na face abaxlal Inflorescên­
elas numerosas com flores tu­
bulosas vanando do rosa ao li­
lás frutos secos marrons 

Carater omamental: A folhagem 
bnlhosa e a fioraçao abundante 

Ambien te: Ocorre em bordas 
de Mata de Galeria a pleno sol 

Ocorrência: Acre Amazonas 
Distrito Federal Espmto San­
to. Parana RIo de Janeiro e 
Santa Catarina 

Indicacão de uso : Elemento 
de destaque pergolas , coroa­
mento de muros. cercas e ca­
ramanchões 

• folhas 

o Oores 

o frulos 

!I 



TRIPIOfIRI\ ilR\I\II \T\I\ IXI tlRRIIHI _________________________________ _ 

Pyrostegía venusta Miers----------------------

Trepadeira herbacea as­
censão por gavlnhas, ramos 
verdes quando Jovens tornan­
do-se beges quando mais ve­
lhos folhas compostas tnfoho­
ladas, bnlhosas. Infiorescêncl­
as abundantes com fiores tu­
bulosas alaranjadas 

Caráter ornamental: As nume­
rosas Inftorescênclas laranjadas 

Ambiente: Ocorre em cerrado 
sensu stncto a pleno sol 

Ocorrência: Bahia, Ceara, DIs­
trito Federal Espírito Santo . 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul , Minas GeraiS, Paralba , Pa­
rana , Pernambuco, RIo de Ja­
neiro. RIo Grande do Sul , San­
ta Catarina e São Paulo 

Indicacão de uso: Cercas tre­
liças coroamento de muros , 
grades, alambrados, pergolas 
e caramanchões 

111 folhas 

li] nores 



TRfl' l lJflR\\ OR\I\lf\TlI\ IHI ORRIIKI 

Stízophy/lum per/oratum (Cham.) Miers-------------

Folo Renata Gtassl Udululsch 

Trepadeira lenhosa , as­
censão por gavlnhas, ramos 
verde-claros, pllosos, folhas 
compostas , blfolloladas , 
membranáceas, pubescen­
tes, flores tubulosas rosas, 
frutos secos marrons 

Caráter ornamental' A flora­
ção abundante 

Ambiente: Ocorre em Cerra­
dão, a pleno sol 
Ocorrência: Bahia , Ceara , 
Distrito Federal, Esplrlto San­
to , GOiás , Maranhão , Mato 
Grosso, Minas Gerais . Pará, 
Parana , Plaul , RIO de Janeiro 
e São Paulo 

Indicacão de uso: Cercas, tre­
liças , pérgolas , caraman­
chões e até mesmo como ele­
mento de destaque 

liI folhas 

O nores 

IJ 



TRII'III1JR I, IIR\\III \TII, fllll rR~IIXI 

Jry/ophragma myrianthum Sprague --------------------------------

Trepadeira lenhosa , as­
censão por gavmhas, ramos 
marrom-acinzentados com 
lentlcelas, folhas compostas 
membranáceas , flores rosa ­
claro tubulosas 

Caráter ornamental: Flores 
Ambiente Ocorre em Mata 
Seca a pleno sol , sobre solos 
com maior teor de cálcIo (Ca) 
e magnésIo (Mg) 

Ocorrência: Ceará , Dlstnto Fe­
deral. Espinto Santo, GOiás, Ma­
ranhã o, Minas Gerais . Rio de 
Janeiro, São Paulo e Tocantins 

Indicação de uso: Coroamen­
to de muros , cercas , caraman­
chões e pérgol as 

li folhas 

D flores 



Famllia botãnica com cerca de 600 espécies, podendo ser árvores ou trepadeiras le­

nhosas, de distribuição pantropical. As flores do gênero Combretum são pequenas a mé­

dias, reun idas em densas inflorescências vistosas, bastante ornamentais tanto em flor 

quanto em fruto . As espécies de flores brancas são visitadas por abelhas; as de flores 

laranjas ou vermelhas por beija-flores. 

No Cerrado ocorrem 24 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie 

de trepadeira. Outras espécies de trepadeiras citadas na literatura como ornamentais 

são: Combretum coccineum (Escova-de-macaco), Combretum grandiflorum (Escova-de­

macaco-vermelha), Quisqualis indica (Jasmim-da-india). 



IRII'IIIIIR II IIRI 1111 11 \1\ IHI 11 RR IIHI 

Combretum frutÍcosum (Loefl.) Stuntz---------------

T r padelra I nhosa 
cand nt r mos aCJJ1zen t 
dos lolh S 1111 pl m mbl a 
naceas Innoresc' nClas 
melh ndo-s lima e co 
flor rm lhas comlon o 
eslam amar los Iruto la 
dos maceos 

CaCfJ ter Qconm euwl ,' rlol S 
e fru tos 
Qçorroucw. Bahia Dlstnto r 
der I. Galas Mato Grosso MI­
n s G rals PI;: r Ibo PornnJ 
Santa Catanna 

Ambiente, Ocorre em Mata de 
Gal na , pl no sol 

• fol110s 

[J flores 

fru tos 



Famllia botânica com cerca de 1930 espécies de trepadeiras herbáceas ou ervas, de dis­

tribuiçllo cosmopolita , embora particularmente abundante nas regiões tropicais da América e 

Asla . As convolvuláceas de Oores brancas ou roxas são visitadas por abelhas e ma mangavas, 

as de Oores vermelhas por beija-Oores. Frequentemente abrem nas primeiras horas da manhã, 

fechando-se nas horas mais quentes do dia e abrindo novamente à tardinha. 

No Cerrado ocorrem 77 espécies, sendo recomendadas para paisagismo seis espécies de 

trepadeiras. Outras espécies citadas na literatura como ornamentais são: Argyreia nervosa 

(Trepadeira-elefante), lpomoea alba (Boa-noite), Ipomoea cairica (Corriola), Ipomoea horsfalli­

ae (Trepadeira-cardeal), Ipomoea purpurea (Bom-dia), e Turbina corymbosa (Lençol-branco). 
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Ipon7oea alba L.------------------------------------------------

FOlo Celma Ramalho 

?\ 

Trepadeira herbacea vo· 
lúvel, ramos vmaceos erru 
cosas folhas simples corda 
das membranaceas flores 
brancas grandes com odor 
agradavel que se abrem no 
fmal da tarde permanecendo 
abertas por toda a nOIte e nas 
primeiras horas da manha 

Cara ter ornamental: As Fia­
res grandes e numerosas 

Ambiente: Ocorre em bor­
das de Mata de Galeria a 
pleno sol 

Indicacao de uso : Cercas 
pérgolas caramanchóes e 
como elemento de destaque 
em Jardms Ilummados 

• folhas 

O nores 
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Ipor.noea coccinea L.----------------------------------------------

Folo Cellna Ramalho 

Trepadeira herbácea volú­
vel. ramos verdes folhas sim­
ples cordadas membranace­
as flores vermelhas tubulo­
sas pequenas e numerosas 
fruto seco marrom 

Caráter ornamental: Flores 

Ambiente ' Ocorre em Mala de 
Galena e Mata Ciliar a meia 
sombra ~ planta pioneira de 
creSClmenlo rapldo 

Ocorrência : Alagoas Bahia 
Ceara Dlstnto Federal Espi­
nlo Santo GOlas . Mato Gros­
so Mala Grosso do Sul. MI­
nas Gerais Paralba Parana , 
Pernambuco RIO de Janeiro 
RIO Grande do Norte RIO 
Grande do Sul , Santa Catan­
na São Paulo e Sergipe 

Indicacão de uso: Treliças va­
sos flore"as e torração 

'ao 
oo.v

dez 
I tev 

mar ou! 
. abr 

se! , 
mal ago jul jun 

• folhas 

• flores 
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Ipolnoea hederífoHa L.-------------------------------------------

Trepadeira herbacea, volú­
velou sarmentosa formando 
um verdadeiro tapete na ausên­
Cia de suporte ramos Jovens 
vermelhos tomando-se verdes 
quando mais velhos, folhas 
simples membranáceas, tnlo­
badas, flores pequenas, tubu­
losas vermelhas, fruto seco cor 
de palha, InexpressIvo 

Caráter ornamental: A floração 
delicada e abundante 

Ambiente: Ocorre em bordas 
de Mata de Galeria a pleno sol 

Ocorrência : Bahia , Distrito Fe­
deral Galas , ESplfltO Santo, 
Maranhão . Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul , Minas Gerais , 
Para , RIO de Janeiro, Santa Ca­
tarina e São Paulo 

Indicacão de uso : Forração, 
grades e treliças pequenas, va­
sos e flore Iras 

• folhas 

flores 
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Ipomoea saopaullsta O'Donnell-----------------

Foto Carolyn Proença 

Trepadeira herbácea, volú­
vel; ramos jovens verdes tor­
nando-se marrons quando 
mais velhos: folhas Simples 
cordadas, membranáceas, le­
vemente pilosas; flores bran­
cas tubu losas; frutos marrons. 

Caráter ornamental: A floração 
abundante e as fo lhas em for­
mato de coração. 

Ambiente: Ocorre geralmente 
em bordas de Mata de Galeria 
a pleno sol. 

Ocorrência: Distrito Federal , 
Paraná, São Paulo, Rio de Ja­
neiro e Santa Catarina. 

Indicaçáo de uso: Cercas, tre­
liças , pérgolas, caramanchões 
ou ainda como elemento de 
destaque. 

• folhas 

o flores 

l i 
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Ipomoea tubata I'tees.----------------------

Trepadeira herbácea volu­
vel. ramos verdes . folhas Sim­
ples membranáceas corda­
das. levemente pubescentes 
e vanegadas. flores grandes 
tubulosas rosa-choque 

Cara ter ornamental: Flores 
e folhas 

Ambiente: Ocorre em bordas de 
Mata de Galeria a pleno sol Pre­
fere solos fertels com maior teor 
de cálcIo (Ca) e magnéSIO (Mg) 

Ocorrência : Bahia, Distrito Fe­
deral. GOlas e São Paulo 

Indicacáo de uso: Coroamen­
to de muros, cercas . pergolas. 
alambrados caramanchões e 
composições com arvores 

• folhas 

• nores 
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l1erremía macroca/yx (Ruiz & Pavon) O'Donnell----:..-----
Nome comum 

Foto Cellna Ramalho 

I!" 

Trepadeira herbácea volú­
'lei ramos 'Ierdes folhas com­
postas pentafolioladas mem­
branaceas flores brancas 
numerosas de odor suave e 
agradavei fruto seco casta­
nho-dourado com cálice per­
sistente assemelhando-se a 
uma estrela 

Cara ter ornamental ' Flores 
e frutos 

Ambiente: Ocorre em bordas 
de Mata de Galena e em cerra­
do sensu sineta a pleno sol E 
planta pioneira apresentando 
crescimento rapldo 

Ocorrência: Dlstnto Federal, M,­
nas Gerais Para e São Paulo 

Indicacão de uso : Cercas 
grades caramanchões coro­
amento de muros alambra­
dos e pergolas 

• folhas 

o nores 

o nores I frulos 

J) 



CUCURBITACE 
Familia botânica com cerca de 825 espécies de trepadeiras geralmente herbáceas, 

de distribuição predom inantemente pantropical. As cucurb itáceas de flores brancas ou 

amarelas são visitadas por abelhas e mamangavas. Como as plantas podem ser de 

sexos separados, recomenda-se o plantio de vários individuos para que as flores dos 

individuos femininos possam dar origem aos frutos carnosos, também ornamentais, e 

que servem de alimento para pássaros. 

No Cerrado ocorrem 12 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie 

de trepadeira . Outras trepadeiras citadas como ornamentais são: Sicana odorífera (Cruá) 

e Luffa aegyptica (Bucha). 
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Psíguría ternata (M. J. Roem.) C. Jeffrey------------

FOlo Cehna Ramalho 

Trepadeira herbacea as­
censao por gavlnhas ramos 
verdes folhas compostas 
tnfolloladas membranace­
as flores vermelho-claro 
com longos pedúnculos fru­
tos verdes brilhantes em ca­
chos pendentes 

Caráter ornamental: Flores 

Ambiente:Ocorre geralmente 
em bordas de Mata de Galena 
e beiras de estrada a pleno sol 

Ocorrência : Alagoas Dlstnto 
Federal GOlas e Tocantins 

Indicacáo de uso: Cercas tre­
liças caramanchões pergo­
las alambrados. coroamento 
de muros ou ainda como ele­
mento de destaque 

folhas 

Oores 

flores frutos 



Peq uena fam illa botân ica com cerca de 300 espécies, pOdendo ser árvores ou trepa­

deiras len hosas. dlst rr bulda nas regiões tropicais das América , Austrá lia e As ia. As flo­

res das dlllenláceas são pequenas a méd ias porém reunidas em inflorescências visto­

sas, bastan te ornamenta is tanto em flor quanto em fruto. As flores são visitadas por 

abelhas e os frutos servem d alimento para pássaros 

No Cerrado ocorrem 11 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie 

de trepadeira . Não fOI encontrada nenhuma outra espécie de trepadeira citada como 

ornamenta l nesta fam ilia. 
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Davilla nitida (Vahl.) Kubitzki.-----------------

Foto Cellna Ramalho 

Trepadeira lenhosa. volu­
vel . ramos marrons. folhas 
simples cortáceas. flores pe­
quenas amarelas. frutos glo­
bosos vermelhos quando Ima­
tu ros e amarelo-alaranjados 
quando maduros 

Caráter ornamental : Flores 
e frulos 

Ambiente: Ocorre em Cerrado 
sel1su stneto e Mala Seca. a ple­
no sol 

Ocorrência : Dlstrlt oFederal . 
Galas. Maranhão. Mala Gros­
so . Mala Grosso do Sul . Plau; 
e Tocanilns 

Indicaeâo de uso ' Pérgolas. 
cercas , caramanchões e coro· 
amento de muros 

• folhas 

o flores 

[] flores I frutos 

• frutos 

Ji 



Familia botânica com cerca de 625 espécies, a grande maioria das quais trepadeiras, de 

distribuição predominantemente pantropical. Como as plantas são de sexos separados, reco­

menda-se o plantio de vários individuas para que as flores dos individuas femininos possam 

dar origem aos frutos que são também ornamentais. As flores das dioscoreáceas são peque­

ninas e delicadas, e nas espécies em que são muito numerosas, produzem um belo efeito. 

No Cerrado ocorrem 36 espécies, sendo recomendadas para paisagismo três espécies de 

trepadeiras. Outra espécie citada como ornamental é Dioscorea bulbifera (Cará-do-ar) 
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Díoscorea amaranthoídes (Mart.) Presl.---- ---- -----

FOlo Cehna Ramalho 

Trepadeira herbácea , 
volúvel pendente ; ramos 
verdes ; folhas cordadas , 
membranáceas , velutinas 
de tonal idade esbranqu iça­
da na face abaxial ; inflores­
cências em longos cachos 
pendentes com numerosas 
flores diminutas de tonali ­
dade marrom dando aspec­
to de renda ; frutos casta­
nhos alados em cachos 
pendentes. 

Caráter ornamental: Toda a 
planta. 

Ambiente: Ocorre em bordas 
de Mala de Galeria a pleno sol. 

Indicacão de uso: Em vasos e 
lIareiras suspensas . 

dez jan 
nov fev ~ OUI . mar\ 

seI abr 

ago \ mai 
lul jun\ 

• folhas 

• flores 

II 
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Díoscorea díscolor Hort. Derol. ex Kunth.------- --- - --

Trepadeira herbacea vo­
luvel ramos verdes tnala­
dos em espirai folhas sim 
pies cordadas membrana­
ceas vanegadas e velutmas 
na face adaxlal e roxas na 
face abaxlal 

Cara ter ornamental: Planta de 
beleza Incomum tanto pela co­
loraçao de suas folhas como 
pela forma dos ramos 

AmbIente: Ocorre em Mata de 
Galena a sombra 

Indicacão de uso:Planta de Inte­
rior vasos fiorelras e Jardineiras 

o folha 
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Díoscorea r.nargínala Criseb.---------------------------------------

Folo Cehna Ramalho 

Trepadeira herbacea volú­
vel pendente ramos verdes fo­
lhas compostas tnfolioladas 
membranaceas. bnlhosas 

Caráter ornamental: Folhagem 

Ambiente:Ocorre em Mata de 
Galena a meia sombra 

Indicação de uso: Em vasos sus­
pensos e Jardineiras 

• folhas 

11 



MALPIG 
Famllia botânica com cerca de 400 espécies, a grande maioria das quais trepadeiras 

lenhosas , de distribUição neotropical , sendo particularmente abundante na AmazÔn ia. 

Como as plantas sâo de sexos separados, recomenda-se o plantio de vários indiVlduos 

para que as flores dos indivlduos femininos possam dar origem aos bonitos frutos que 

servem de alimento para pássaros. 

No Cerrado ocorrem sete espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espé­

cie de trepadeira. Algumas espécies de Meníspermum, Cocculus e Císsampelos são 

clIlt lvadas como ornamentais. 
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Banísteríopsís anísandra 
Nome comum CIpó-prata 

F )10 .elma Ramalho 

(A. Juss.) B. Gates----------

Trepadeira lenhosa voluvel 
podendo se comportar como es­
candente foonando mortas caso 
não a centre ~ raros mar­
ronsdensamente J)41osos folhas 
simples verde-amarronzadas 
ovadas ou elipbcas conaceas 
com pelos que lhe conferem 
uma coloração prateada na face 
abaxlal (dai o nome comum) 
Infiorescênaas com grupos de 
seiS a treze fiores amarelas 

Carater ornamental. A flora­
çáo exuberante 

Ambiente. Ocorre em pleno sol 
frequentemente em solos ncos 
em ca 100 Ca e magnes>o 9 

Ocorrencla Bahia D,str to 
Federal GOlas Minas Gera's 
e Sáo Paulo 

Indicacâo de uso; Cercas tre 
ças pergo!as caramanchões 
roroa"1el1:o de muros ou a !'Ida 
como elememo de destaque 
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Banísteríopsís gardneríana (A. Juss .) Anderson & Gates------

Trepadeira lenhosa voluvel 
podendo comportar-se como 
escandente na falta de suporte 
ramos marrom-avermelhados 
densamente pllosos folhas SIm­

ples conaceas ovadas. ellp~cas 
ou lanceoladas densamente pl­
losas na face abaXlal. vermelhas 
quando Jovens tomando-se ver­
de-amarronzadas quando mais 
velhas. Inflorescénaas com gru­
pos de seis a quatorze flores 
amarelas nos ramos laterais 

Cara /er ornamental: A floraçao 

Ambiente: Ocorre a pleno sol 
frequentemente em solos ncos 
em calclO (Ca) e magneslo 
(Mg) Propaga-se por estacas 

Ocorréncia: DlstntoFederal 
Galas Maranhao. Mato Gros­
so Minas Gerais Pia UI 

Indicação de uso: Cercas tre­
liças. caramanchões pergolas 
e coroamento de muros 

• folhas 

o flores 

o flores I frulOS 
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Banísteríopsís pubípetaJa (A. Juss.) Cuatr.-------------

Foto Cellna Ramalho 

Trepadeira herbácea, volú­
vel, ramos verdes folhas sIm­
ples obovadas, membranáce­
as. Inflorescências compactas 
com flores amarelas de odor 
leve e agradável ; frutos alados 
vennelhos 

Caráter ornamental: As flores 
e os frutos 

Ambiente: Ocorre em bordas 
de Mata de Galena e beiras de 
estradas a pleno sol 

Ocorrência: Amazonas , Bahia , 
Ceará Dlstnto Federal , GOiás, 
Mato Grosso do Sul , Minas Ge­
raiS , São Paulo e Tocantins 

Indicação de uso: Cercas, treli­
ças , pérgolas, caramanchões , 
coroamento de muros e ainda 
como elemento de destaque 

111 folhas 

D fiores 

~ nores I frutos 

15 
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JI1BscBgniB cordifoliB (A. Juss.) Criseb. 
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Famllla botênlca com cerca de 400 espécl 8, a grande maioria das qual. trepadei­

ras lenho"" de dl.trlbulçlo neotroplcal , sendo particularmente abundante na Am a­

zOnla . Como as plantas 8f10 de .eX08 .eparados, recomenda-se o plantio de v6rlos 

Indlvlduos para que as flores dos Individuas femln ln08 possam dar origem a08 bonito. 

frutos que servem de alimento para pássaros. 

No Cerrado ocorrem sete espécies, sendo recomendada para paisagismo uma e.­

pécle de trepadeira . Algumas espécies de Menlspermum, Cocculus e CIs8smpe/os 

sflo cultivadas como ornamentais. 
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Cissampe/us g/aberrima A.-St. HiI.----------------

Trepadeira herbácea vo­
lúvel , ramos verdes , folhas 
simples , verde-azuladas , 
membranáceas , orblcula­
res , peitadas, mucronadas , 
flores creme Inconspicuas , 
frutos verdes 

Caráter ornamental: A folha­
gem por sua delicadeza e cor 
Incomum 

Ambiente: Ocorre em bordas 
de mata e beiras de estrada a 
pleno sol Planta pioneira de 
crescimento rápido 

Ocorrência: Bahia, Distrito Fe­
deral , Espírito Santo, Goíás , 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul , Mmas Gerais, Paraná, RIo 
de Janeiro, Santa Catarina e 
São Paulo. 

Indica cão de uso: em vasos. 

I:] folhas 

o Oores 



Famllia com cerca de 630 espécies, a grande maioria das quais de trepadeiras herbáceas 

ou lenhosas, de distribuição neotropical. As passifloráceas de flores brancas ou roxas são 

visitadas por abelhas e mamangavas e as de flores vermelhas por beija-flores. 

No Cerrado ocorrem 22 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie de 

trepadeira. Outras trepadeiras citadas como ornamentais são: Passiflora a/ata (Maracujá­

doce), Passif/ora cincinatta (Maracujá-tubarão), Passiflora coccinea (Maracujá-de-flor-verme­

lha), Passiflora edulis (Maracujá-roxo) e Passiflora incamata (Maracujá-vermelho). 
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PassíOora alnethysdna Mikan-------------------------------------

Trepadeira herbácea , 
com ascensão po r gavi ­
nhas ; ramos verde-claro ; 
folhas simples tn lobadas 
membranáceas , f lores ro­
xas com as extremidades 
brancas de odor agradável ; 
fruto verde oblongo. 

Caráter ornamental: A folha­
gem delicada e as fiores . 

Ambiente: Ocorre em Mata 
CIliar à meia sombra . 

Ocorrência : Distrito Federal 
e Paraná . 

Indicacão de uso: 1 rei iças, plan­
ta de Interior, vasos e fiore iras 

• folhas 

EI fiares 

E! fiares I frutos 



Família botânica com cerca de 850 espécies, podendo ser ervas, arbustos, árvores ou 

trepadeiras lenhosas. Apresenta distribuição cosmopolita. As flores são visitadas por abelhas. 

No Cerrado ocorrem 70 espécies, a maioria das quais ervas, sendo recomendada para 

paisagismo uma espécie de trepadeira . Outras espécies de trepadeiras citadas como orna­

mentais são: Securidaca lanceolala (Caninana) e Bredemeyera tloribunda (Cerveja-de-pobre). 
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Securídaca díversífoJía (L.) 8Iake----------------

Trepadeira lenhosa es­
candente ramos verdes fo ­
lh as simples membranace­
as bnlhosas mflorescêncl­
as em pan Iculas com nume­
rosas flores roxas fru tos ver­
des alados 

Cara ter ornamental . Flores 

Ocorrencla : Bahia Distrito Fe­
deral e Mala Grosso 

Indicação de uso : Cercas co­
roamento de muros pergolas 
e caramanchoes 

• folha; 

• flores 



Família com cerca de 2215 espécies de árvores, arbustos, ou trepadeiras de distri­

buição pantropical e subtropical. As folhas podem conter substâncias ictiotóxicas (tóxi­

cas aos peixes), portanto não devem ser plantadas sobre lagos artificiais com peixes. 

As flores das sapindáceas são de tamanho pequeno, porém abundantes e reun idas em 

vistosas inflorescências, e são visitadas por abelhas. 

No Cerrado ocorrem 72 espécies, sendo recomendadas para paisagismo uma espé­

cie de trepadeira . Outras espécies citadas como ornamentais são : Pau/lin ia cupana 

(Guaraná) e Serjania grandiflora (Tingui-cipó). 
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PauUinia rhon7boidea Radlk.------------------------------------

Trepadeira lenhosa vo­
lúvel ramos marrons , fo­
lhas compostas membrana­
ceas assemelha ndo-se a fo­
lhas de Adlantum (avenca), 
frutos tnalados vanando do 
rosa ao vermelho 

Carater ornamental: A folha­
gem delicada e os frutos 

Ambiente: Ocorre em Mata de 
Galena a pleno solou meia 
sombra 

Ocorrência: Olstnto Federal 
e São Paulo 

Indicacâo de uso ; Cercas 
coroamento de muros pergo­
las e caramanchões 

• folhas 

o frutos 



Famllia botânica com cerca de 1035 espécies de árvores, arbustos, trepadeiras ou 

ervas de distribuição cosmopolita . As flores das verbenáceas são de tamanho pequeno, 

porém abundantes e reun idas em vistosas inflorescências, e são visitadas principalmen­

te por abelhas e borboletas. Os frutos carnosos, em alguns casos, são também orna­

mentais, de cores vivas ou negros. 

No Cerrado ocorrem 91 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie 

de trepadeira. Outras espécies citadas como ornamentais são : Clerodendron splendens 

(Clerodendro), C/erodendron thomsonae (Lágrima-de-cristo) e Ho/mskioldia sanguinea 

(Chapéu-chinês-vermelho). 
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Petrea volubilís L.----------------------------------------------

Trepadeira lenhosa voluvel 
ou escandente ramos Jovens 
verdes tornando-se marrons 
quando mais velhos folhas 
simples membranaceas flo­
res roxas aromatlcas com 
grandes calices azuIs que 
aparecendo por tras das flo­
res conferem-lhe um efeito de 
beleza singular 

Carater ornamental: Flores 

Ambiente: ocorre em bordas 
de Mata de Galena a pleno sol 

Ocorrência: Amapa Bahia Cea­
ra Dlstnto Federal GOlas Mato 
Grosso Mato Grosso do Sul M,­
nas Gerais Para Parana Pemam­
buco RIo de Janeiro Rondónla 
Santa Catanna e Sao Paulo 

Indicacào de uso: Coroamen­
to de muros cercas pergolas 
car amanchões e como ele· 
menta de destaque 

• folhas 

• flores 



VITACEAE 
Famflia botânica com cerca de 700 espécies de trepadeiras de distribuição cosmopolita , 

com maior diversidade na região pantropical e subtropical. As flores das vitáceas são de 

tamanho pequeno, porém as inflorescências podem ser vistosas pelos eixos vermelho-car­

mim, e são visitadas principalmente por abelhas. Os frutos carnosos, em alguns casos, são 

também ornamentais, de cores vivas ou negros. 

No Cerrado ocorrem 11 espécies, sendo recomendada para paisagismo uma espécie de 

trepadeira. Outras espécies citadas como ornamentais são: Cissus antarctica (Cipó-de-fogo), 

Cissus disco/ar, Cissus rhombifolia (Cipó-uva), Parlhenocissus tricuspidata (Hera-japonesa), 

Rhoicissus capensis (Roicissus) e Tetrastigma voinierianum (Trepadeira-castanha). 
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Cissus erosa Rich.------------------------------------------------
Nome comum 

Trepadeira lenhosa com 

ascensão por gavlnhas, ramos 
Jovens vlnaceos tornando-se 
marrons quando mais velhos, 
folhas compostas tnfoholadas, 
membranaceas, brilhosas; In­
florescências planas fonmadas 
por minúsculas flores verme­
lhas, eixos das Inflorescêncl­
as também venmelhos bastan­
te viStOSOS , frutos verdes 
quando imaturos e negros 
quando amadurecem. 

Caráter ornamental: As tnflo­
rescências 

Ambiente: Ocorre em matas 
de galena a pleno sol. 

Ocorrência: Distrito Federal, GOl­
as, Mato Grosso, Minas Gerais, 
RIO Grande do Norte e São Paulo 

Indicacões de uso: Treliças, 
cercas e caramanchões 

• flores 

flores I fru tos 
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d o .. comp,lnhciro5 d e C.lrnpo Claudenir 

SInlÔe5 C.ures c Va nd é: lt o Césa r Mendes; 

,lOS bOl l\ ni cos que prCSl,l tl vamcntc identifi· 

ca r .lm material bOll1 ni co: J osé Flo riano 

I)astorc (Polyga laceae ), Sue li Ma ria Gomes 

(Apocynaceae), Vera Lúcia Gomes Klei n 

(C ucurbi taceac:); àque les que ge nti lmente 

cederam as fO IOS: Marco An lonio de Anis. 
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Auvc:do Tibiriça; aos revisores d o lexto: 

J ea n Kl ebe r de Abreu Matos. J osé Ca rlos 

Sousa·S il va, J osé Geraldo Barbosa. J osé 

Fe lipe Ribe iro. Semrra mis Ped rosa de 

Almeida e Lucia Helena Soares e Sil va; aos 

técnico's do herbário pela digitaç:to das 

e tiquetas e incorpo ração d o material ao 

ace rvo da Uni ... enidade de Brasília : J osé 

Aires de Carva lho, J osé d o Carmo Morei ra 

de Lima e Maria J osemf1ia de Carvalho 

M ir:tnda; à Ana Paula Ramalho Soares pelo 

apoio geral; c finalme mc, ao J osé Felipe 

Rib e ir o, coordenador do projeto 

Conscnação c Manejo da Biodivenidadc 

do 8ioma Cerrado. peJo 3u"não finance iro 

concedido em todas as etapas. 



No Bio ma Cerrado. já roram id clluflcadas dl'/l' ll<I !I de 
espécies que apresentam potencial eumômico . Isto não Ulllsa 
Slll"preSa, diante da di\'ers ldade norística e filOfisionô mica , 
com ce rca de 6.500 espédes de pl.\llI ,l!) \'ascu lare" !las 
rormações fl orestai .... 'i,\\ .. 11\1(. ,1'1 ( ' ( ,lIllpe-,trcs que som~l1n o n /e 

fiLOfisionom ias. 

Este livro reune inrormaçôes bá~icas sobre a biologia e a 
ecologia de 34 plantas trepadei ra:, do Bioma Cerrado. 
Preenche uma lacu na no conhecimento das plantas com este 
hábito de crescimento, adicionando subsídios para avaliar 
seu potencial ornamental. 

Ministério da Agricultura. 
Pecuália e Abastecimento 
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